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o ácido salicílico é um regulador de crescimento que está envolvido na regulação de
processos fisiológicos da planta como no mecanismo de defesa contra estresses bióticos e
abióticos. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da aplicação foliar do ácido
salicílico na transpiração, condutância estomática e na taxa fotossintética de mudas de
mirtileiro 'Bluegem' de I ano de idade. O experimento foi realizado no viveiro da
Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) - Campus Itaqui, RS. Os tratamentos foram:
TI (aplicação 50 mL de água destilada via foliar - controle); T2 (5 mM de ácido salicílico) e
T3 (l0 mM de silicato de cálcio). As soluções dos tratamentos T2 e T3 foram diluídos em 50
mL de água destilada e aplicados via foliar, ao longo de quatro semanas. As avaliações foram
realizadas com duas medições por semana, sendo que a primeira antes da aplicação dos
tratamentos (Dia I) e a segunda um dia após (Dia 2). O delineamento experimental foi
inteiramente casualizado com esquema fatorial 3 x 8 (tratamentos x tempo). Os dados foram
submetidos ao desvio padrão e ao erro padrão para cada tratamento. Avaliaram-se:
transpiração (E) (mmol m-2s-I), condutância estomática (gs) (moI m-2 S-I) e taxa fotossintética
(A) (/lmol m-2 S-I). As variáveis analisadas foram medidas das trocas gasosas, realizadas em
folhas completamente expandidas, localizadas no terço médio da muda por meio de analisador
portátil de fotossíntese em sistema aberto ( Li-6400 - Portable Photosynthesis System) com a
utilização de luz artificial (l000 mmol m-2 S-I) de radiação fotossinteticamente ativa). Após as
análises verificou-se que para a taxa fotossintética (A) não houve diferença dos tratamentos
para o Dia I e Dia 2. Para a transpiração após a aplicação do T2 e T3 houve diminuição no
Dia 2. A condutância estomática teve valores mais altos no Dia I quando não houve aplicação
dos tratamentos. Desta forma, a aplicação de ácido salicílico nas concentrações de 5 e 10 mM
não aumentaram a taxa fotossintética, transpiração e condutância estomática em mudas de
mirtileiro da cultivar Bluegem.
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